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Resumo 

A comparabilidade das demonstrações contábeis constitui uma relevante característica 
qualitativa da informação contábil, uma vez que contribui para a redução da assimetria 
informacional e para a tomada de decisões por parte dos usuários externos. Nesse contexto, o 
presente estudo teve como objetivo analisar a relação entre as características do comitê de 
auditoria e a comparabilidade das demonstrações contábeis, considerando suas dimensões 
intertemporal e entre empresas, em empresas brasileiras. Para atingir esse objetivo, foi 
analisada uma amostra composta por companhias no período compreendido entre 2013 e 
2024. Os dados foram coletados a partir das demonstrações financeiras e de informações 
divulgadas nos formulários de referência, sendo analisados por meio de modelos 
multivariados de regressão pelo Método dos Momentos Generalizados (GMM) System em 
dois estágios. Os resultados indicam que a existência do comitê de auditoria, bem como o seu 
tamanho e a presença de membros com experiência profissional na área financeira, 
especialmente relacionada à contabilidade, auditoria e tesouraria, estão positivamente 
associados à comparabilidade das demonstrações contábeis na dimensão intertemporal. No 
campo teórico, o estudo contribui ao avançar as discussões sobre o papel do comitê de 
auditoria enquanto mecanismo de governança corporativa capaz de influenciar a qualidade do 
reconhecimento dos eventos econômicos ao longo do tempo. Sob a perspectiva prática, os 
resultados fornecem subsídios relevantes para investidores, credores, acionistas e órgãos 
reguladores, ao evidenciar que determinadas características do comitê de auditoria podem 
tornar as demonstrações contábeis mais comparáveis ao longo do tempo, contribuindo para 
decisões mais precisas e com menor nível de risco associado. 
 
Palavras-chave: Comitê de auditoria, Comparabilidade entre empresas, Comparabilidade 
intertemporal. 
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1 Introdução 
A comparabilidade das demonstrações contábeis é uma característica qualitativa de 

melhoria que permite entender as similaridades e diferenças de ao menos dois itens nas 
demonstrações contábeis (CPC 00, 2019). Devido a isso, demonstrações mais comparáveis 
permitem que os investidores e credores consigam avaliar mais precisamente a situação 
econômica de uma determinada entidade (Kim et al., 2018; Guimarães & Rover, 2022). Por 
essa razão, a comparabilidade é uma meta a ser alcançada no processo de elaboração das 
demonstrações contábeis (Simmons, 1967). 

A comparabilidade ganhou considerável destaque com a convergência às normas 
internacionais de contabilidade, pois foi uma das bandeiras principais levantadas pelo IASB. 
Por causa disso, a comparabilidade ganhou holofotes da área acadêmica e profissional quanto 
aos benefícios gerados em um ambiente harmonizado ao padrão internacional de 
contabilidade. Estudos anteriores revelaram que demonstrações mais comparáveis promovem 
diferentes benefícios, como a redução da assimetria informacional (Kim & Lim, 2017), 
aumento da acurácia da previsão dos analistas de mercado (DeFranco et al., 2011; Lee & Lee, 
2024), redução do custo de capital (Imhof et al., 2017; Majeed & Yan, 2021), diminuição de 
atos oportunistas relacionados ao gerenciamento de resultados (Sohn, 2016; Sousa et al., 
2020.) e demonstrações mais relevantes (Kim et al., 2018; Guimarães & Rover, 2022). 

Embora a comparabilidade provoque benefícios aos investidores e credores, ela pode 
ser influenciada por organismos de governança corporativa da própria firma. Dentre esses 
mecanismos, destaca-se o comitê de auditoria.  Esse organismo é considerado um instrumento 
de monitoramento que visa diminuir a assimetria informacional entre os gestores e as partes 
interessadas (Majeed & Yan, 2021). O comitê de auditoria tem como uma de suas atribuições 
avaliação das demonstrações contábeis e verificação dos controles internos que implicam 
diretamente no processo de elaboração das demonstrações contábeis e, consequentemente, 
também auxilia a assegurar que os eventos econômicos sejam adequadamente reconhecidos 
no sistema contábil (IBGC, 2009b; Dagostini & Cunha, 2014). Como a comparabilidade está 
baseada no raciocínio que os eventos econômicos sejam adequadamente reconhecidos no 
sistema contábil, logo o comitê de auditoria estaria relacionado com demonstrações mais 
comparáveis. 

Apesar disso, o comitê de auditoria é formado por diferentes características que podem 
desempenhar efeitos distintos no nível de comparabilidade das demonstrações contábeis. 
Estudos indicam que o tamanho (Yang & Krishnan, 2005), experiência financeira dos 
membros (Carcello et al. 2006) do comitê poderiam ser fatores que influenciam o 
reconhecimento dos eventos econômicos no sistema contábil; o que, por sua vez, incide sobre 
o nível de comparabilidade presente nas demonstrações contábeis. 

No caso do tamanho do comitê de auditoria, estudos realizados constataram que 
comitês de auditoria com número superior de membros teriam a capacidade de influenciar a 
forma que os eventos econômicos são reconhecidos no sistema contábil, o que tornaria as 
demonstrações mais comparáveis (Feng, 2014; Agyei-Mensah & Yeboah, 2019; Endrawes et 
al., 2020). Essa associação positiva entre tamanho do comitê e nível de comparabilidade 
ocorreria porque, quanto maior o tamanho do comitê, haveria carga superior da base de 
conhecimento, bem como uma capacidade maior recursos para o monitoramento dos gestores 
deste organismo de governança (Endrawes et al., 2020). 

Em relação à experiência financeira dos membros do comitê, Endrawes et al. (2020) 
destaca que é uma característica que altera significativamente a visão do indivíduo que 
participa do comitê de auditoria ao ponto de conseguir avaliar mais precisamente se as 
demonstrações contábeis foram elaboradas observando o reconhecimento adequado dos 
eventos econômicos subjacentes à companhia. Em função disso, comitês com membros que 
possuem experiência prévia na área financeira tendem a identificar mais facilmente práticas 
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contábeis associadas ao gerenciamento de resultados que estão em linha ao reconhecimento 
inadequado dos eventos econômicos (Cohen et al., 2014; Badolato et al. 2014; Alkebsee et al., 
2022; El Mahdy et al., 2024), assegurando que as demonstrações sejam comparáveis 
(Endrawes et al., 2020). Assim, comitês com mais membros com expertise na área financeira, 
estão associados à adoção de práticas contábeis mais rigorosas e alinhadas às normas, 
garantindo maior transparência e confiabilidade nos relatórios financeiros (DeZoort & 
Salterio, 2001; Badolato et al. 2014). 

Com base nesse contexto, percebe-se que características do comitê de auditoria 
relacionadas ao tamanho e experiência financeira poderiam ser elementos indutores de 
demonstrações mais comparáveis. Apesar disso, Baioco e Almeida (2017) e Endrawes et al. 
(2020) argumentam que, embora a temática seja relevante, ainda há poucos estudos que se 
debruçaram especificamente sobre a temática. Isso fortalece a necessidade da realização de 
novas pesquisas com intuito de avaliar como características do comitê de auditoria influem 
diretamente no nível de comparabilidade presente nas demonstrações contábeis. Dessa forma, 
emerge o seguinte problema de pesquisa: qual o efeito de características do comitê de 
auditoria na comparabilidade das demonstrações contábeis em empresas brasileiras? 
Consequentemente, este trabalho possui como objetivo geral investigar o efeito de 
características do comitê de auditoria na comparabilidade das demonstrações contábeis 
em empresas brasileiras. 

Os objetivos específicos são: (i) mapear as características de tamanho, experiência 
financeira dos comitês de auditoria; (ii) calcular o nível de comparabilidade das 
demonstrações contábeis; e (iii) relacionar o tamanho e experiência financeira dos comitês de 
auditoria com o nível de comparabilidade presente nas demonstrações contábeis. 

A comparabilidade das demonstrações contábeis é uma característica de melhoria que 
foi uma das bandeiras principais do estabelecimento do padrão IFRS em diferentes países. O 
ganho do nível e comparabilidade teve aumento de modo mais significativo em países que 
tiveram a contabilidade alterada de um modelo estritamente baseado em regras regulatórias 
para um padrão orientado por princípios, permitindo assim maior flexibilidade na aplicação 
das normas e favorecendo o reconhecimento de forma adequada dos eventos econômicos 
(Ribeiro et al., 2016). Essa transição amplia a capacidade do sistema contábil, tornando as 
informações mais relevantes e alinhadas à realidade econômica (Yip & Young, 2012; Ribeiro 
et al., 2016). Além disso, Ribeiro et al. (2016) argumentam que o Brasil foi um dos países que 
tiveram significativo aumento nos níveis de comparabilidade em razão de terem passado de 
um padrão substancialmente baseado em regras para um padrão baseado em princípios. Dessa 
forma, a investigação sobre os níveis de comparabilidade nas demonstrações contábeis de 
empresas no Brasil torna-se ainda mais relevante, devido a sua importância adicional para os 
investidores e credores no apoio à tomada de decisões em um mercado, que de acordo com 
Soschinski et al. (2020), possui maior carga de assimetria informacional em relação a países 
de economias desenvolvidas. 

O comitê de auditoria é um importante mecanismo de governança corporativa que 
busca assegurar a qualidade das demonstrações elaboradas pela firma. Portanto, o comitê 
assume um papel relevante para investidores e credores, uma vez que possui a capacidade de 
maximizar a credibilidade e qualidade presente nas informações que constam nas 
demonstrações contábeis (Dagostini & Cunha, 2014; Endrawes et al., 2020). Embora o comitê 
desempenhe um papel relevante como mecanismo mitigador de conflitos de agência, parte 
considerável dos estudos anteriores (Mohd Saleh, 2007; Kustono, 2021) não se debruçam 
sobre os desfechos proporcionados por características específicas do comitê e dos indivíduos 
que o compõem. Endrawes et al. (2020) explicam que a avaliação das características do 
comitê e seus indivíduos se torna relevante, pois os comitês apresentam características e perfis 
distintos. Essas diferenças resultam em decisões diferentes que variam conforme o contexto 
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organizacional nos quais estão inseridos. Dentre essas características, o tamanho (Karim, 
2024) e expertise financeira possuindo impacto positivo e significativo na qualidade da 
auditoria (Serrano, 2024). 

Como o reconhecimento dos eventos econômicos está diretamente associado aos 
níveis de comparabilidade presentes nas demonstrações contábeis, essas características do 
comitê demonstram estar positivamente relacionadas com o aumento da qualidade da 
auditoria independente (Teixeira, 2016). A discussão sobre características do comitê de 
auditoria e seus membros ganham ainda mais relevância no Brasil em função da 
comparabilidade das demonstrações contábeis promover benefícios aos credores e 
investidores no que tange à tomada de decisões relacionadas à alocação de capital na firma 
(IBGC, 2023). 

Enquanto algumas pesquisas argumentam que o aumento na divulgação de 
informações contribui para a redução da assimetria informacional, ao garantir aos investidores 
um acesso mais igualitário aos dados disponíveis (Lundholm, 1991), outras sustentam a 
hipótese de que tal assimetria tem origem exógena; uma vez que grandes investidores, por 
disporem de mais recursos financeiros, conseguem adquirir e antecipar informações futuras 
(Verrecchia, 2001). Essas características estão diretamente associadas à redução da assimetria 
informacional (Schlup et al. 2019) e gerenciamento de resultados (de Lima et al., 2025; de 
Souza Junior et al., 2024; Soschinski et al., 2021). Devido ao fato de atos oportunistas 
associados ao gerenciamento de resultados estarem aliados à redução dos níveis de 
comparabilidade (Sohn, 2016; Sousa et al., 2020; Januarsi & Yeh, 2022), características do 
comitê de auditoria também poderiam ser indutores da preservação da comparabilidade 
presente nas demonstrações contábeis. 
 
2 Desenvolvimento e apresentação das hipóteses de pesquisa 

A governança corporativa é composta por diferentes mecanismos e organismos 
internos e externos que buscam acompanhar as decisões dos gestores de alto escalão, 
supervisionar a alta administração e validar decisões importantes, avaliar os controles 
internos, monitorar mais de perto a ação e a decisão do gestor e proteger os interesses dos 
acionistas. Dentre esses mecanismos, tem-se o comitê de auditoria, o qual é organismo de 
governança corporativa que busca assegurar níveis adequados de qualidade presente nas 
demonstrações contábeis elaboradas Dagostini & Cunha (2014), reduzindo os conflitos da 
agência (Kustono, 2021), principalmente nas relações dos gestores de alto escalão com 
investidores e credores (Cohen et al., 2014). Essa asseguração promovida pelo comitê de 
auditoria tende a estar associado às demonstrações com menor nível de implementação de 
práticas oportunistas (Isa & Musa, 2018; Zalata et al., 2013), as quais são efetivadas por meio 
do reconhecimento inadequado dos eventos econômicos no processo de elaboração das 
demonstrações contábeis (Alkebsee et al., 2022; El Mahdy et al., 2024). Com isso, a presença 
do comitê de auditoria na estrutura de governança da firma estaria frequentemente associada a 
demonstrações com níveis superiores de transparência (DeZoort & Salterio, 2001) e de 
comparabilidade (Kim et al., 2018; Guimarães & Rover, 2022).  

Embora o comitê de auditoria seja relevante para assegurar demonstrações contábeis 
com níveis adequados de qualidade, é importante destacar que cada comitê possui 
características específicas, as quais variam de acordo com a entidade à qual esteja vinculado. 
Yang e Krishnan (2005), Endrawes et al. (2020) e Januarsi e Yeh (2022) destacam que 
características como o tamanho do comitê e a experiência dos membros na área financeira são 
relevantes como elementos indutores de demonstrações contábeis mais comparáveis. No que 
diz respeito ao tamanho do comitê, Yang e Krishnan (2005) descrevem que esse fator tende a 
influenciar a elaboração de demonstrações com reconhecimento adequado dos eventos 
econômicos no sistema contábil. Em função disso, o comitê de auditoria tende a estar 
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associado a níveis mais baixos de gerenciamento de resultados, conforme evidenciado por 
Cunha et al. (2014) em estudo conduzido em empresas brasileiras. Consequentemente, como 
também discutido e evidenciado por Baioco e Almeida (2017), o aumento do número de 
membros que compõem o comitê de auditoria tendem a influenciar diretamente à redução da 
prática de gerenciamento de resultados, preservando níveis adequados de qualidade nas 
demonstrações contábeis. 

Nesse contexto, observa-se que comitês com mais membros estariam associados a 
menor prática de gerenciamento de resultados. Sohn (2016) descobriram que demonstrações 
contábeis mais gerenciadas estão diretamente associadas à redução de características 
qualitativas de melhoria, como o nível de comparabilidade presente nas demonstrações 
contábeis. Essa descoberta também foi constatada em empresas brasileiras (Sousa et al., 
2020), empresas vietnamitas (Liem, 2021), empresas de países do sudeste asiático (Januarsi & 
Yeh, 2022) e empresas de 19 países emergentes (Martens et al., 2020). Em razão disso, 
fatores que influenciam diretamente o nível de gerenciamento de resultados teriam capacidade 
de também propiciarem desencadeamentos consequentes nos níveis de comparabilidade 
presente nas demonstrações contábeis.  

Essa compreensão é reforçada por Endrawes et. al (2020), pois argumentam que o 
tamanho do comitê de auditoria, por estar associado à redução do nível gerenciamento de 
resultados, teria a capacidade de influir em direção a demonstrações contábeis mais 
comparáveis. Compreensão essa que foi efetivamente testada por Endrawes et. al (2020), em 
um estudo conduzido em dos EUA, que demonstraram associação positiva entre o tamanho do 
comitê e comparabilidade. 

Baseado nesse contexto, o tamanho do comitê seria uma característica deste organismo 
de governança que estaria relacionada ao reconhecimento adequado e preciso dos eventos 
econômicos no sistema contábil. Comitês de auditoria com maior número de membros 
contribui para a diminuição de práticas de gerenciamento de resultados, e como consequência, 
favorece o aumento da comparabilidade entre as demonstrações contábeis (Feng, 2014). Além 
disso, destaca-se que esse entendimento é reforçado pelas evidências do estudo de Agyei-
Mensah e Yeboah (2019) e Endrawes et al. (2020). Dessa forma, acredita-se o tamanho do 
comitê de auditoria está associado a demonstrações contábeis mais comparáveis. Assim, 
propõe-se a seguinte hipótese: 

 
H1: O tamanho do comitê de auditoria está relacionado com demonstrações mais 
comparáveis. 

 
Para além do tamanho do comitê de auditoria, outras características deste organismo 

de governança também poderiam estar associadas a componentes da qualidade da informação 
contábil, como a comparabilidade. Entre essas características, destaca-se a experiência na área 
de finanças, que de acordo com Yang e Krishnan (2005), Januarsi e Yeh (2022) e Endrawes et 
al. (2020), consiste em um fator relevante que poderia atuar como indutor do nível de 
comparabilidade das demonstrações contábeis. Essa experiência dos membros do comitê de 
auditoria é considerada como um fator relevante para propiciar níveis superiores de 
comparabilidade das demonstrações financeiras, pois membros com experiência profissional 
na área financeira tendem a identificar mais facilmente demonstrações contábeis com níveis 
inferiores de qualidade, inclusive na capacidade de restringir a capacidade dos gestores de 
gerenciar os resultados (Badolato et al., 2014; Endrawes et al., 2020).  

A experiência anterior dos membros do comitê de auditoria na área financeira 
aprimora a qualidade das demonstrações, resultando em menores níveis de gerenciamento de 
resultados. Observou-se que a experiência financeira dos membros do comitê de auditoria está 
relacionada a demonstrações contábeis com menor teor de gerenciamento de resultados em 
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empresas dos EUA (Badolato et al. 2014; El Mahdy et al., 2024; Hsu et al., 2018; Zalata et 
al., 2018). Como anteriormente mencionado, demonstrações com menor nível de 
gerenciamento estão relacionadas a maiores níveis de comparabilidade empregada nas 
demonstrações contábeis (Sohn, 2016; Sousa et al., 2021; Liem, 2021). Além disso, Endrawes 
et al. (2020) revelaram que, além do tamanho do comitê de auditoria, o aumento do número 
de membros deste organismo de governança com experiência pregressa na área financeira 
estaria associado a demonstrações mais comparáveis. Com isso, acredita-se que um comitê de 
auditoria com maior proporção de membros com experiência prévia na área financeira estaria 
relacionado a demonstrações com nível de comparabilidade superior. Assim, propõe-se que: 

 
H2: O aumento da proporção de membros do comitê de auditoria com experiência pregressa 
na área financeira está relacionado a demonstrações mais comparáveis. 
 
3 Metodologia 
 
3.1 Amostra e coleta de dados 

A população deste estudo foi composta por empresas não financeiras que negociaram 
ações no mercado brasileiro entre 2014 e 2024. Esse período temporal foi selecionado em 
decorrência do processo inerente à mensuração da medida de comparabilidade, que requer 
informações do trimestre atual e dos quinze trimestres anteriores para o seu adequado cálculo 
ao considerar demonstrações contábeis elaboradas em um mesmo padrão contábil. 
Considerando essas exigências e o fato de que as demonstrações de empresas de capital aberto 
foram elaboradas, de maneira obrigatória, às normas brasileiras de contabilidade convergidas 
ao padrão de contabilidade regido pelas normas IFRS a partir de 2010, o primeiro ano 
possível para o adequado cálculo da característica qualitativa da comparabilidade se deu a 
partir do ano de 2013. 

Ainda sobre o intervalo de tempo utilizado na pesquisa, cabe destacar que os modelos 
multivariados de regressão contaram com a variável correspondente à medida de 
comparabilidade defasada em um período. Em função disso, o período analisado conduzido 
neste estudo foi em períodos anuais entre 2014 e 2024. 

No que compreende à seleção da amostra, destaca-se que, para o adequado cálculo da 
comparabilidade em sua dimensão entre empresas de um mesmo setor de atividade 
econômica, há a necessidade de selecionar apenas setores que possuem pelo menos quatro 
empresas com informações disponíveis (Sousa et al., 2020). Essa restrição de um número 
mínimo de empresas de um mesmo setor é necessária para evitar o excesso de graus de 
liberdade, o que tende a reduzir o nível precisão da medida de comparabilidade (Ribeiro, 
2016), especialmente ao considerar a dimensão entre empresas desta característica qualitativa 
de melhoria (Sousa et al., 2021). Por essas exigências requeridas, procedeu-se à de uma 
classificação setorial padronizada para seleção dos setores e a respectiva verificação de 
número de empresas por setor. 

A seleção de setores por uma classificação padronizada, de acordo com DeFranco et 
al. (2011), compreende a um procedimento essencial para que a medida de comparabilidade 
não seja inadequadamente contaminada por empresas que, em essência, não são comparáveis. 
Para isso, selecionou-se a classificação Global Industry Classification Standard (GICS) em 
nível Industry Name, que possui semelhança com a classificação North American Industry 
Classification System (NAICS) em nível 2, utilizada por estudos anteriores (DeFranco et al., 
2011; Ribeiro et al., 2016; Sousa et al., 2020) que mensuram a característica qualitativa da 
comparabilidade das demonstrações contábeis. De forma consequente, a amostra foi composta 
por 86 empresas distribuídas em 10 setores de atividade econômica, totalizando 872 
observações firma-ano. 
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No que toca à coleta de dados, as informações relacionadas à coleta de dados para a 
medida de comparabilidade das demonstrações contábeis e variáveis de controle de origem 
econômico-financeira foram obtidas por meio das Demonstrações Contábeis Padronizadas 
(DFPs). As informações decorrentes do comitê de auditoria e de seus membros foram obtidas 
por meio do Formulário de Referência, disponível publicamente pela Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM). 

 
3.2 Variáveis relacionadas ao comitê de auditoria 

Neste estudo, são adotadas algumas variáveis relacionadas ao comitê de auditoria e 
aos membros que compõem este organismo de governança corporativa. Essas variáveis 
elucidam se uma determinada empresa possui: (i) comitê de auditoria e (ii) o tamanho deste 
organismo de governança corporativa. O estudo também possui variáveis específicas 
direcionadas aos membros do comitê de auditoria, evidenciando pela (i) a proporção de 
membros do comitê de auditoria com experiência na área financeira 

No que compreende à variável que denota a existência de comitê de auditoria, utilizou-
se uma variável dicotômica em que o valor 1 (um) assume que a observação firma-ano 
assume que a empresa possui comitê de auditoria e o valor 0 (zero), caso contrário. Essa 
forma de mensuração da variável mensura a existência do comitê de auditoria também foi 
utilizada por estudos anteriores (Zgarni et al., 2016), que também classificaram empresas que 
possuíam a existência deste organismo de governança. Adicionalmente, destaca-se que a 
variável que se refere ao tamanho do comitê de auditoria foi intitulada como COMITE. 

O tamanho do comitê de auditoria (TAMCOMITE) foi medido por meio do número 
médio de membros do comitê de auditoria em um determinado período anual transformado 
em sua base logarítmica. Essa forma de mensuração para a variável tamanho do comitê de 
auditoria é igual ao realizado por estudos prévios (Endrawes et al., 2020; Feng et al., 2014) os 
quais também se dedicaram em mensurar o tamanho do comitê de auditoria. Adicionalmente, 
a transformação em logarítmica do número de membros médios que compuseram o comitê de 
auditoria em determinado ano é uma forma de medir adequadamente o tamanho desse 
organismo de governança, evitando possíveis problemas relacionados a comitês de auditoria 
composto por um alto número de membros. 

A experiência na área financeira do comitê de auditoria foi medida a partir de duas 
perspectivas. A primeira concerne a uma perspectiva geral da experiência na área financeira, 
avaliando a proporção de membros do comitê de auditoria que possui experiência profissional 
anterior na área financeira, considerando o instrumento construído e validado por Sousa 
(2023). Essa perspectiva foi mensurada a partir do número, em termos percentuais, de 
membros que possuem experiência anterior na área financeira (experiência ligada a 
instituições financeiras, exceto conselheiro de administração; experiência como auditor, 
contador, tesoureiro ou controller; ou experiência como vice-presidente de finanças ou CFO) 
em relação ao total de membros que compuseram o comitê de auditoria em determinado 
período anual, a qual foi intitulada de EFIN_GERAL. 

A segunda perspectiva da mensuração da experiência na área financeira confere à 
mensuração do número de membros, em termos proporcionais, do comitê de auditoria em 
cada tipo de experiência na área financeira. Os tipos de experiência na área financeira 
considerados neste estudo consistem nos construídos e validados por Sousa (2023), o qual 
compreende que a experiência na área financeira se divide em três nuances principais. O 
primeiro tipo concerne à experiência ligada a instituições financeiras, exceto conselheiro de 
administração (EFIN1). O segundo tipo confere à experiência como auditor, contador, 
tesoureiro ou controller (EFIN2). O terceiro tipo se refere à experiência como vice-presidente 
de finanças ou CFO (EFIN3). Dessa maneira, avaliou-se, em termos proporcionais, o número 
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de membros em relação ao número total de membros do comitê de auditoria que possuem 
cada tipo de experiência na área financeira. 
 
3.3 Comparabilidade das demonstrações contábeis 

A comparabilidade das demonstrações contábeis apresenta duas nuances em que cada 
uma tem como propósito captar formas de comparação realizadas pelos investidores e 
credores em tomadas de decisões relacionadas à alocação de recursos financeiros por meio de 
investimentos ou cessão de empréstimos e financiamentos. A primeira nuance compreende à 
comparabilidade entre empresas, na qual consiste no nível de comparabilidade de determinada 
empresa em relação às demais empresas que pertencem ao mesmo setor. Essa nuance foi 
mensurada ao considerar o método Similaridade da Função Contábil desenvolvido por 
DeFranco et al. (2011), no qual é defendido como um modelo de mapeamento os eventos 
econômicos em um determinado sistema contábil e, por consequência, determina o nível de 
comparabilidade das demonstrações contábeis. Na Equação 1, apresenta-se o modelo final do 
modelo desenvolvido por DeFranco et al. (2011). 

 
(1) 

Em que, COMPMEDijt = medida de comparabilidade individual relativa da companhia i com base na empresa j 
no período t; E(Earnings)iit = lucro líquido sobre o valor de mercado esperado da companhia i com os 
parâmetros da empresa i no período t, e; E(Earnings)iji = lucro líquido sobre o valor de mercado esperado da 
empresa i com os parâmetros da companhia j e o retorno da companhia i no período t. 

Na sequência, realizou-se o cálculo da mediana dos valores obtidos na Equação 4 por 
cada empresa. O uso da mediana ao invés da média, como originalmente proposto por 
DeFranco et al. (2011), torna a medida de comparabilidade entre empresas mais precisa, 
principalmente quando há valores extremos em setores com número reduzido de companhias, 
como argumentado por Sousa et al., (2022). Com isso, a medida mediana da comparabilidade 
entre empresas das demonstrações contábeis assumiu a codificação COMPMED. 

A segunda dimensão da comparabilidade das demonstrações contábeis consiste na 
mensuração do nível de comparabilidade intertemporal, que determina o nível de 
comparabilidade de demonstrações contábeis de uma mesma empresa ao longo do tempo. 
Para a segunda nuance, denominada de comparabilidade intertemporal, utilizou-se o modelo 
de Ribeiro (2014), no qual é uma adaptação do modelo original de DeFranco et al. (2011). 
Diferentemente do modelo inicialmente proposto por DeFranco et al. (2011). Na Equação 2, 
apresenta-se o modelo final do cálculo da comparabilidade intertemporal. 

 
(2) 

Em que, COMPIiit = comparabilidade intertemporal relativa da empresa i com base na empresa i no período t; 
Earningsiit = lucro líquido sobre o valor de mercado esperado da empresa i com os parâmetros da companhia i no 
período t; e Earningsiji = lucro líquido sobre o valor de mercado esperado da empresa i com os parâmetros da 
companhia i no período t-1. 

 
3.4 Variáveis de controle 

As variáveis de controle, neste estudo, foram selecionadas com objetivo de isolar o 
efeito das características relacionadas ao comitê de auditoria nas duas nuances da 
característica qualitativa de comparabilidade das demonstrações contábeis. Para isso, foram 
selecionadas variáveis de controle baseadas em estudos anteriores. As variáveis de controle 
são: ROA = rentabilidade sobre o ativo (Sohn, 2016; Martens et al., 2020); PREJU = prejuízo 
(Sousa et al., 2023); MB = market to book (Francis et al., 2014; Sousa et al., 2021); END = 
endividamento (Francis et al., 2014; Liem, 2021); TAM = tamanho (Francis et al., 2014; 
Sousa et al., 2021; Liem, 2021). Para além dessas variáveis, também foram empregados nos 
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modelos multivariados de regressão variáveis dicotômicas que compreendem aos setores de 
atividade econômica, considerando a classificação Global Industry Classification Standard 
(GICS) em nível Industry Name, e variáveis dicotômicas que compreendem a períodos anuais 
entre 2014 e 2024. Tanto as variáveis que representam os setores de atividades econômicas 
(Martens et al., 2020; Francis et al., 2014; Liem, 2021; Sousa et al., 2021) quanto as variáveis 
que representam os períodos anuais (Francis et al., 2014; Liem, 2021; Sousa et al., 2021) 
foram incluídas com base em estudos anteriores, nos quais demonstram a relevância dessas 
variáveis como controles da variabilidade das nuances da característica qualitativa da 
comparabilidade. 
 
3.5 Análise de dados 

Os modelos econométricos desenvolvidos foram avaliados ao considerar a técnica 
estatística do Método dos Momentos Generalizados (GMM) System em dois estágios. Essa 
técnica estatística, assim como a submissão de outros testes estatísticos descritivos, foi 
realizada após as variáveis quantitativas terem sido tratados por meio do procedimento de 
winsorização em 1% em 99%. Assim, os dados deste estudo foram avaliados ao considerar o 
tratamento para outliers, reduzindo a eventualidade de ocorrência de resultados distorcidos e 
interpretação imprecisa dos pesquisadores. 

O uso do GMM, System em dois estágios, está alicerçado na estimação em primeira 
diferença e o uso das próprias variáveis independentes do modelo econométrico como 
variáveis instrumentais, o que tende a auxiliar na mitigação de eventuais problemas 
relacionados à presença de variáveis omitidas e simultaneidade que, por sua vez, enseja o 
problema de endogeneidade. Para validação e adequação dos modelos de regressão em GMM 
System em dois estágios, foram realizados os testes de correlação serial de primeira e segunda 
ordem em primeira diferença, nomeados AR(1) e AR(2), a fim de verificar se os modelos 
estão ajustados adequadamente por meio do GMM, como sugerido por Arellano e Bond 
(1991), Arellano e Bover (1995) e Blundell e Bond (1998). De maneira complementar, os 
modelos de regressão também foram avaliados por meio do teste de Hansen, ao nível de 5% 
de significância, no qual é indicado se os instrumentos utilizados são válidos.  
 
4 Descrição dos Resultados 

Para avaliar o objetivo deste estudo, que consistiu em investigar o efeito de 
características do comitê de auditoria na comparabilidade das demonstrações contábeis em 
empresas brasileiras, os dados foram inicialmente submetidos à análise descritiva. Na Tabela 
1, apresenta-se os resultados descritivos da comparabilidade das demonstrações contábeis e 
variáveis independentes de controle. 

 
Tabela 1. Estatística descritiva 

Painel A: Variáveis quantitativas 

Variáveis Média Desvio-padrão  Min  Max  Obs Overall Between Within 
COMPI -1,640 3,267 3,184 2,331 -20,191 -0,008 872 
COMPMED -5,625 10,510 1,123 6,351 -79,334 -0,626 872 
ROA 4,092 7,310 5,438 5,512 -22,228 26,122 872 
MB 1,781 1,894 1,636 1,322 0,177 13,193 872 
END 31,163 16,099 16,217 3,044 0,000 70,442 872 
TAM 22,506 1,627 1,606 0,353 18,967 26,500 872 

Painel B: Variáveis qualitativas 

Variáveis 
Número de observações firma-ano 

com comitê de auditoria ou 
prejuízo 

Número de observações firma-ano 
que não possuem comitê de 

auditoria ou prejuízo 
Obs 

COMITE 372 42,66% 500 57,34% 872 
PREJU 707 81,08% 165 18,92% 872 
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A comparabilidade intertemporal apresentou média de -1,64, com desvio-padrão de 
±3,27, e a comparabilidade entre empresas apresentou média de -5,62 (±10,51). Esses 
resultados indicam que a comparabilidade intertemporal e a comparabilidade entre empresas 
tiveram níveis inferiores ao relatado por estudos prévios em nível nacional. Os estudos de 
Reina et al. (2022), Sousa et al. (2022) e Sousa e Colauto (2024), realizado em empresas 
brasileiras, relataram nível médio de comparabilidade intertemporal de -0,85, -0,59 e - 0,69, 
respectivamente. No caso da comparabilidade entre empresas, estudos prévios realizados no 
Brasil destacam nível desta característica qualitativa de -2,63 (Ribeiro et al., 2016) -4,24 
(Sousa et al., 2021) e -3,46 (Guimarães & Rover, 2022). 

Em outros países, percebe-se também que o nível médio de comparabilidade entre 
empresas encontrados neste estudo evidenciam que as empresas brasileiras se mostram menos 
comparáveis. O estudo de DeFranco et al. (2011), Sohn (2016) e Endrawes et al. (2020), em 
empresas dos EUA, relataram nível médio de comparabilidade entre empresas de -2,50, -1,90 
e -3,63, este último em companhias que não possuem comitê de auditoria. Na China, Majeed e 
Yan (2022) encontraram nível médio de comparabilidade entre empresas de -0,016 e -0,809. 
Em empresas europeias o nível médio de comparabilidade entre empresas foi de -0,282 (Yip 
& Young, 2012) e -0,576 (Cascino & Gassen, 2015). Além disso, estudos realizados no 
Vietnã (Liem, 2021) e África do Sul (Smith, 2022) também evidenciaram nível médio de 
comparabilidade entre empresas de -0,057, -0,005 e -0,095. 

Em relação às empresas que possuem comitê de auditoria, percebe-se que 42,66% das 
observações-firma ano possuem comitê de auditoria e 57,34% não possuem este organismo de 
governança corporativa. Considerando essa informação, realizou-se a estatística descritiva das 
características do comitê de auditoria, abrangendo o tamanho e experiência financeira dos 
membros deste organismo de governança corporativa. Na Tabela 2, apresenta-se a estatística 
descritiva que permeia as variáveis de comitê de auditoria. 

 
Tabela 2. Estatística descritiva das empresas com comitê de auditoria 

Painel A: Variáveis quantitativas 

Variáveis Média Desvio-padrão  Min  Max  Obs Overall Between Within 
TAMCOMITE 3,234 0,958 0,701 0,652 1,000 7,000 372 
EFINGERAL 47,606 35,623 33,715 17,440 0,000 175,000 372 
EFIN1 7,821 15,099 14,133 8,264 0,000 75,000 372 
EFIN2 38,867 32,695 28,868 15,398 0,000 100,000 372 
EFIN3 5,797 13,689 10,149 8,690 0,000 66,667 372 

 
Os resultados indicam que o tamanho médio do comitê de auditoria é de, em média, 

3,23(±0,95) membros. Esse resultado é semelhante ao relatado por Santos et al. (2022) em 
empresas brasileiras, pois relataram média de 3,39 membros no comitê de auditoria. Quando 
comparados com estudos realizados em outros países, os resultados tendem a serem 
ligeiramente inferiores ao encontrado por Feng et al. (2014) e Endrawes et al. (2020), que 
encontraram média de 3,45 e 3,51 membros no comitê de auditoria, respectivamente, em 
empresas dos EUA; o resultado também apresenta média inferior ao de Agyei-Mensah e 
Yeboah (2019), que encontraram média de 4,01 membros no comitê de auditoria em empresas 
de Gana; e Komal et al. (2023), que encontraram média de 3,28 membros em empresas da 
China. 

Sobre a experiência na área financeira, verifica-se que, em média, 47,61% (±35,62%) 
dos membros do comitê de auditoria possuem alguma experiência profissional na área 
financeira. Esse resultado é ligeiramente inferior ao apresentado por estudos prévios, por 
exemplo Badolato et al. (2014) e Zalata et al. (2018) em empresas americanas, os quais 
descobriram que por volta de 57% e 49%, respectivamente, dos membros do comitê de 
auditoria possuem experiência anterior na área financeira. 
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Em uma avaliação das experiências específicas relacionadas à área financeira dos 
membros do comitê de auditoria, percebe-se que 7,82% (±15,10%) dos membros do comitê 
de auditoria possuem experiência prévia em instituições financeiras, exceto conselheiro de 
administração. No que se refere à experiência financeira dos membros do comitê de auditoria, 
percebe-se que 38,87% (±32,69%) dos membros do comitê possuem experiência prévia como 
auditor, contador, tesoureiro ou controller. Essa segunda experiência é uma das principais 
utilizadas por estudos que abrangem a experiência financeira dos membros do comitê de 
auditoria, onde Badolato et al. (2014), Hsu et al. (2018) Endrawes et al. (2020), ao estudarem 
empresas dos EUA, relataram que 27%, 49% e 22,4% dos membros do comitê de auditoria, 
respectivamente, possuem experiência profissional anterior ligada à contabilidade. No que 
tange à terceira experiência específica na área financeira dos membros do comitê de auditoria, 
nota-se que 5,78% (±13,69%) dos membros possuem experiência como vice-presidente de 
finanças ou CFO. Dessa maneira, observa-se que a maior parte da experiência na área 
financeira, daqueles membros que a possuem, está preponderantemente ligada à área de 
contabilidade. 
 
5 Resultados Inferenciais 

Para alcançar o objetivo deste estudo, que consistiu em investigar o efeito de 
características do comitê de auditoria na comparabilidade das demonstrações contábeis em 
empresas brasileiras, realizou-se a avaliação da eventual influência do comitê de auditoria e 
suas características na comparabilidade das demonstrações contábeis ao considerar quatro 
momentos. O primeiro teve como propósito avaliar a relação do comitê de auditoria na 
comparabilidade das demonstrações contábeis. Em um segundo momento, avaliou-se a 
influência do tamanho do comitê de auditoria na comparabilidade. Por fim, foi avaliado o 
efeito das experiências pregressas na área financeira dos membros do comitê de auditoria na 
comparabilidade.  

Em todos os quatro momentos, os resultados foram alcançados a partir da estimação 
da técnica de regressão multivariada por meio do Método dos Momentos Generalizados 
(GMM) System em dois estágios. Esse modelo, de acordo com Arellano e Bond (1991), 
Arellano and Bover (1995) e Blundell and Bond (1998), é capaz de mitigar possíveis 
problemas relacionados à endogeneidade, propiciada pelo fenômeno da simultaneidade ou 
variáveis omitidas. Como validadores da adequada estimação do método GMM System em 
dois estágios, o teste de autocorrelação serial em primeira ordem [AR(1)] foi significativo ao 
nível de 5% de significância. Diferentemente do teste de autocorrelação serial em segunda 
ordem [AR(2)], o qual não foi significativo ao nível de 5% de significância, como esperado. 
Além disso, o teste de Hansen, ao nível de 5% de significância, indicou que os instrumentos 
utilizados são válidos. 

Na Tabela 3, apresenta-se os modelos de regressão multivariada que avaliam a relação 
entre comitê de auditoria e comparabilidade das demonstrações contábeis. 

 
Tabela 3. Modelo de regressão: existência comitê de auditoria e comparabilidade das demonstrações contábeis 

Variáveis 

(1) (2) 
COMPI COMPMED 
Coef. Coef. 

(Erro-padrão robusto) (Erro-padrão robusto) 
COMPIt-1 0,6737***  
 (0,0906)  
COMPMEDt-1  0,9291*** 
  (0,0484) 
COMITE 0,3253** 0,2736 
 (0,1378) (0,2097) 
ROA 0,0461 0,1117** 
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 (0,0285) (0,0538) 
PREJU -0,2568 -0,5744 
 (0,2726) (0,4189) 
MB 0,1383** 0,0521 
 (0,0538) (0,1269) 
END -0,0088 0,0122 
 (0,0075) (0,0093) 
TAM 0,0741 0,0998 
 (0,0633) (0,0708) 
Constante -2,8588* -7,0002** 
  (-1,5789) (-3,2293) 
Controle de Tempo Sim Sim 
Controle de Setor Sim Sim 
Teste Wald 391,48*** 2.403,76*** 
Observações 872 872 
AR (1) (p-value) -2,61(0,009) -2,07(0,038) 
AR (2) (p-value) 0,01(0,993) -1,49(0,135) 
Hansen (p-value) 6,46(0,775) 5,82(0,830) 

 
Os resultados do Modelo 1 indicam que o comitê de auditoria está de forma positiva e 

significativa (Coef.: 0,3253; valor-p< 0,018) relacionado com a comparabilidade 
intertemporal. Por outro lado, no Modelo 2, observa-se que o comitê de auditoria não está 
significativamente (Coef.: 0,2736; valor-p< 0,192) relacionado com a comparabilidade entre 
empresas. Dessa forma, percebe-se que empresas que possuem comitê de auditoria tendem a 
possuir nível de comparabilidade intertemporal superior em relação às empresas que não 
possuem este organismo de governança corporativa. No entanto, o fato de possuir comitê de 
auditoria estabelecido na organização não é um fator relevante ao ponto de tornar as 
demonstrações contábeis mais comparáveis ao considerar a dimensão entre empresas de um 
mesmo setor de atividade econômica. 

Na sequência, avaliou-se a possível relação entre tamanho do comitê de auditoria na 
comparabilidade das demonstrações contábeis. Na Tabela 4, apresenta-se os modelos de 
regressão multivariada em GMM System em dois estágios que avaliam a relação entre 
tamanho do comitê e as duas dimensões da comparabilidade. 

 
Tabela 4. Modelo de regressão: tamanho do comitê de auditoria e comparabilidade 

Variáveis 

(3) (4) 
COMPI COMPMED 
Coef. Coef. 

(Erro-padrão robusto) (Erro-padrão robusto) 
COMPIt-1 0,6715***  
 (0,0911)  
COMPMEDt-1  0,9290*** 
  (0,0482) 
TAMCOMITE 0,0745** 0,0489 
 (0,0370) (0,0537) 
ROA 0,0457 0,1116** 
 (0,0284) (0,0536) 
PREJU -0,2641 -0,5830 
 (0,2723) (0,4200) 
MB 0,1375** 0,0503 
 (0,0537) (0,1269) 
END -0,0095 0,0117 
 (0,0074) (0,0094) 
TAM 0,0787 0,1053 
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 (0,0638) (0,0713) 
Constante -2,8963* -7,0503** 
  (-1,5869) (-3,2401) 
Controle de Tempo Sim Sim 
Controle de Setor Sim Sim 
Teste Wald 390,69*** 2.484,78*** 
Observações 872 872 
AR (1) (p-value) -2,61(0,009) -2,07(0,038) 
AR (2) (p-value) 0,02(0,984) -1,49(0,136) 
Hansen (p-value) 6,45(0,776) 5,89(0,824) 

 
As evidências demonstram que o tamanho do comitê de auditoria está relacionado, de 

forma significativa e positiva (Modelo 3 - Coef.: 0,0745; valor-p< 0,044), com a 
comparabilidade intertemporal, mas não está significativamente (Modelo 4 - Coef.: 0,0489; 
valor-p< 0,363) relacionado com a comparabilidade entre empresas. Esses resultados sugerem 
que empresas, cujos comitês de auditoria possuem um maior número de membros, tendem a 
apresentar demonstrações contábeis mais comparáveis ao longo do tempo. Por outro lado, o 
aumento do número de membros no comitê de auditoria não é fator que induz, de forma 
significativa, a variação do nível de comparabilidade em demonstrações de diferentes 
empresas que pertençam a um mesmo setor. Além disso, cabe ressaltar que os resultados não 
permitem rejeitar a primeira hipótese do estudo de que o tamanho do comitê de auditoria está 
relacionado com demonstrações contábeis mais comparáveis. 

Sequencialmente, na Tabela 5, são apresentados os resultados, estimados por meio de 
modelos multivariados de regressão, ao considerar a técnica GMM System em dois estágios, 
referentes à relação entre experiência financeira dos membros do comitê de auditoria com a 
comparabilidade intertemporal e comparabilidade entre empresas. 

 
Tabela 5. Modelo de regressão: experiência financeira dos membros do comitê de auditoria e comparabilidade 

Variáveis 

(5) (6) (7) (8) 
COMPI COMPMED COMPI COMPMED 
Coef. Coef. Coef. Coef. 

(Erro-padrão 
robusto) 

(Erro-padrão 
robusto) 

(Erro-padrão 
robusto) 

(Erro-padrão 
robusto) 

COMPIt-1 0,6687***  0,6714***  
 (0,0908)  (0,0918)  
COMPMEDt-1  0,9272***  0,9222*** 
  (0,0485)  (0,0491) 
EFIN_GERAL 0,0041** 0,0050   
 (0,0016) (0,0037)   
EFIN1   -0,0015 -0,0098 
   (0,0035) (0,0080) 
EFIN2   0,0044** 0,0055 
   (0,0021) (0,0052) 
EFIN3   0,0038 0,0158 
   (0,0046) (0,0136) 
ROA 0,0451 0,1097** 0,0454 0,1107** 
 (0,0282) (0,0538) (0,0283) (0,0548) 
PREJU -0,2609 -0,5804 -0,2589 -0,5841 
 (0,2727) (0,4187) (0,2721) (0,4222) 
MB 0,1372** 0,0541 0,1386** 0,0659 
 (0,0540) (0,1274) (0,0549) (0,1294) 
END -0,0091 0,0124 -0,0089 0,0131 
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 (0,0073) (0,0093) (0,0074) (0,0093) 
TAM 0,0757 0,0917 0,0757 0,0923 
 (0,0619) (0,0699) (0,0615) (0,0698) 
Constante -2,9114* -6,9506** -2,9217* -7,3001** 
  (-1,5647) (-3,2170) (-1,5603) (-3,2556) 
Controle de Tempo Sim Sim Sim Sim 
Controle de Setor Sim Sim Sim Sim 
Teste Wald 367,67*** 2425,22*** 379,27*** 2784,07*** 
Observações 872 872 872 872 
AR (1) (p-value) -2,61(0,009) -2,07(0,038) -2,61(0,009) -2,07(0,039) 
AR (2) (p-value) 0,05(0,963) -1,48(0,138) 0,03(0,974) -1,49(0,136) 
Hansen (p-value) 6,58(0,764) 5,94(0,820) 6,48(0,773) 5,76(0,835) 

 
Os resultados da Tabela 5 mostram que comitês de auditoria com mais membros com 

experiência profissional anterior na área financeira, proporcionalmente em relação ao total de 
membros deste organismo de governança, estão significativamente (Modelo 5 - Coef.: 0,0041; 
valor-p< 0,013) relacionados a demonstrações mais comparáveis na dimensão intertemporal. 
De outra forma, as evidências demonstraram que aumentar o número de membros no comitê 
de auditoria, mesmo aqueles que têm alguma experiência financeira, não consiste em um 
comportamento que desencadeia em influência significativa (Coef.: 0,0050; valor-p< 0,1777) 
na capacidade de comparar as demonstrações financeiras entre diferentes empresas de um 
mesmo setor. Assim, os achados sugerem que aumento de membros com experiência na área 
financeira funcionam como recurso relevante para o comitê de auditoria em conduzir seus 
trabalhos de forma em que os eventos econômicos sejam reconhecidos de maneira adequada a 
ponto de tornar-se as demonstrações de uma determinada empresa mais comparáveis consigo 
mesma ao longo do tempo. 

Em relação às experiências específicas dos membros do comitê de auditoria, nota-se 
que a EFIN1 (experiência ligada a instituições financeiras, exceto conselheiro de 
administração) não está significativamente relacionada com a comparabilidade intertemporal 
(Modelo 7 - Coef.: -0,0015; valor-p< 0,671) e a comparabilidade entre empresas (Modelo 8 - 
Coef.: -0,0098; valor-p< 0,222). A EFIN2 (experiência como auditor, contador, tesoureiro ou 
controller) está de forma positiva e significativa (Modelo 7 - Coef.: 0,0044; valor-p< 0,039) 
relacionada com a comparabilidade intertemporal, mas não possui relação significativa com a 
comparabilidade entre empresas (Modelo 8 - Coef.: 0,0055; valor-p< 0,293). A EFIN3 
(experiência como vice-presidente de finanças ou CFO) não está significativamente 
relacionada com a comparabilidade intertemporal (Modelo 7 - Coef.: 0,0038; valor-p< 0,411) 
e comparabilidade entre empresas (Modelo 8 - Coef.: 0,0158; valor-p< 0,243). 

Diante desses resultados, observa-se que o aumento proporcional de membros com 
experiência financeira, quando considerado de forma abrangente, contribui para elevar o nível 
de comparabilidade intertemporal das demonstrações contábeis. No entanto, essa relação não 
se estende a todos os tipos de experiência financeira, somente aquelas com algum 
conhecimento prévio em funções como de auditor, contador, tesoureiro e controller 
contribuem de maneira efetiva para aumentar o nível de comparabilidade e, ainda assim, 
apenas na dimensão intertemporal, não abrangendo a comparabilidade entre empresas. Em 
função disso, comitês de auditoria com um número maior de membros, em termos 
proporcionais, com experiência financeira relacionada à área de contabilidade tendem a elevar 
o nível de comparabilidade intertemporal 

A relação entre demonstrações mais comparáveis ao longo do tempo e experiência na 
área financeira prévia em áreas de contabilidade pode ser explicada à luz das atividades 
realizadas por profissionais contábeis. Isso ocorre porque é um tipo de experiência na área 
financeira que tende a promover habilidade superior no que tange ao processo de 
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reconhecimento, mensuração e evidenciação dos eventos econômicos subjacentes à 
companhia que são incorporados no sistema contábil. Assim, possibilitando maior capacidade 
de o comitê de auditoria em atuar em prol do reconhecimento adequado dos eventos 
econômicos no sistema contábil e tornar as demonstrações com nível superior de 
comparabilidade, pelo menos de maneira intertemporal. Além disso, as evidências não 
suportam subsídios suficientes para rejeitar a segunda hipótese de pesquisa, a qual preconiza 
que o aumento da proporção de membros do comitê de auditoria com experiência pregressa 
na área financeira está relacionado a demonstrações mais comparáveis. 
 
6 Discussão dos resultados 

As evidências demonstraram que o comitê de auditoria está associado a demonstrações 
mais comparáveis quando considerada a dimensão intertemporal. De forma mais específica, 
os resultados também evidenciaram que o tamanho do comitê de auditoria está relacionado ao 
aumento do nível de comparabilidade apenas em sua dimensão intertemporal. Esse resultado 
não rejeita a primeira hipótese de pesquisa, a qual defende que o tamanho do comitê de 
auditoria está relacionado a demonstrações mais comparáveis. Além disso, cabe ressaltar que 
a não rejeição da primeira hipótese de pesquisa está de acordo com o relatado pelo estudo de 
Endrawes et. al (2020), o qual evidenciou uma relação positiva entre tamanho do comitê e 
comparabilidade das demonstrações contábeis. 

Em que pese o resultado está em consonância com a primeira hipótese defendida e, de 
certa forma, contribui para os achados prévios apresentados por Endrawes et. al (2020), 
destaca-se que a relação positiva entre tamanho do comitê de auditoria e comparabilidade é 
válida somente para a dimensão intertemporal desta característica qualitativa. Uma das 
eventuais justificativas para esse comportamento consiste no papel do comitê de auditoria. 
Esse organismo de governança corporativa, objetiva avaliar o processo de elaboração das 
demonstrações contábeis, o comitê de auditoria concentra-se na supervisão do 
reconhecimento e mensuração dos eventos econômicos para que sejam adequadamente 
reconhecidos e incorporados no sistema contábil (Altin, 2024; Ha, 2022). Assim, quando o 
comitê exerce suas funções com elevada efetividade em um determinado período, cria-se uma 
tendência de melhoria contínua na qualidade das demonstrações contábeis, fazendo com que 
os eventos econômicos sejam adequadamente reconhecidos no sistema contábil. 

Esse ambiente de melhoria contínua da forma em que os eventos econômicos são 
reconhecidos tende a ser mais comum quando há mais membros no comitê de auditoria. 
Endrawes et al. (2020) e Feng (2014) argumentam que mais membros no comitê de auditoria 
permite maior acompanhamento do processo de elaboração das demonstrações contábeis, o 
que implicaria em maior enforcement e eficiência deste organismo de governança sobre a 
forma em que as demonstrações contábeis são produzidas. Isso tende a fazer com os 
contadores prezem pelo reconhecimento dos eventos econômicos no sistema contábil 
(Endrawes et al., 2020), independentemente de pressões dos gestores do alto escalão 
executivo, o que torna as demonstrações cada vez mais comparáveis, especialmente na 
dimensão intertemporal. Assim, comitês de auditoria com mais membros tendem a serem 
mais bem sucedidos em assegurar demonstrações mais comparáveis, especificamente quando 
investidores e credores comparam com demonstrações de períodos anteriores de uma mesma 
empresa. 

Em relação à possível associação entre experiência financeira dos membros do comitê 
de auditoria e comparabilidade, os resultados indicam que comitês de auditoria com mais 
membros com experiência profissional prévia na área financeira estão associados a 
demonstrações mais comparáveis em nível intertemporal. Diferentemente disso, o aumento 
proporcional de membros do comitê com experiência profissional na área financeira não 
enseja alteração no nível de comparabilidade entre empresas. 
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Quando avaliadas as experiências profissionais específicas na área financeira dos 
membros do comitê, descobriu-se apenas a experiência anterior como auditor, contador, 
tesoureiro ou controller se relaciona significativamente com a comparabilidade das 
demonstrações contábeis. Essa relação significativa ocorre apenas na dimensão intertemporal, 
pois a dimensão entre empresas da comparabilidade não se mostrou associada a experiência 
profissional dos membros no comitê de auditoria, inclusive a experiência profissional 
específica como auditor, contador, tesoureiro ou controller. Assim, observou-se o aumento 
proporcional de membros do comitê de auditoria com experiência como auditor, contador, 
tesoureiro ou controller está relacionado com demonstrações contábeis de uma determinada 
empresa mais consistentes, pois eleva o nível de comparabilidade ao longo do tempo. 

Os resultados encontrados sobre a relação entre experiência profissional na área 
financeira de membros do comitê de auditoria e a comparabilidade implicam na 
impossibilidade de rejeição da segunda hipótese de pesquisa, a qual defende que o aumento da 
proporção de membros do comitê de auditoria com experiência pregressa na área financeira 
está relacionado a demonstrações mais comparáveis. A não rejeição da segunda hipótese de 
pesquisa está alinhada com os argumentos apresentados por Yang e Krishnan (2005), 
Endrawes et al. (2020) e Januarsi e Yeh (2022), os quais sustentam que a presença de 
membros com expertise financeira no comitê de auditoria contribui para a melhoria da 
qualidade da informação contábil. Assim, favorecendo o adequado reconhecimento dos 
eventos econômicos e a redução de práticas oportunistas, refletindo-se em maiores níveis de 
comparabilidade das demonstrações contábeis (Endrawes et al., 2020; Januarsi & Yeh, 2022). 
 
7 Conclusões 

Este estudo teve como objetivo investigar o efeito de características do comitê de 
auditoria na comparabilidade das demonstrações contábeis em empresas brasileiras. Os 
resultados do estudo mostraram que a presença do comitê de auditoria contribui para 
intensificar a comparabilidade das demonstrações contábeis, quando considerado a dimensão 
de contabilidade intertemporal. Em relação às características do comitê de auditoria e de seus 
membros, as evidências sugerem que tanto o tamanho do comitê quanto uma maior proporção 
de membros com experiência na área financeira estão associados positivamente a um maior 
nível de comparabilidade intertemporal nas demonstrações contábeis. Esse resultado é ainda 
mais intenso quando há uma maior proporção de membros do comitê de auditoria com 
expertise financeira em áreas relacionadas à auditoria, contabilidade, tesouraria ou 
controladoria; o que realça a importância da composição qualitativa sobre a dimensão 
meramente quantitativa do comitê de auditoria. 

Os resultados deste estudo contribuem teoricamente e na frente prática da 
contabilidade. No que toca às implicações teóricas, os resultados reforçam o papel do comitê 
de auditoria como um organismo de governança corporativa. Suas características e decisões 
influenciam diretamente como os eventos econômicos são reconhecidos no sistema contábil, o 
que influencia diretamente no nível de comparabilidade inerente às demonstrações contábeis. 
Nesse sentido, evidencia-se a importância da existência do comitê de auditoria, pois as 
decisões realizadas neste organismo de governança corporativa tendem a refletir a forma em 
que os eventos econômicos são reconhecidos no sistema contábil, afetando a comparabilidade 
das demonstrações contábeis. Em que pese esse reflexo, observa-se que tais efeitos se 
manifestam de forma restrita à dimensão intertemporal.   

A partir desses resultados, avança-se nas discussões de estudos anteriores apresentados 
por Januarsi e Yeh (2022), Feng (2014), Altin (2024) e Endrawes et al. (2020) ao indicar que 
a existência do comitê de auditoria com mais membros e a presença de integrantes com 
experiência financeira tendem a favorecer o reconhecimento mais adequado dos eventos 
econômicos no sistema contábil, contribuindo para o aumento do nível de comparabilidade 
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das demonstrações contábeis, ainda que restrito à perspectiva intertemporal. Essa contribuição 
restrita à comparabilidade intertemporal está em consonância com a atuação do comitê de 
auditoria, pois é um organismo de governança que monitora a forma em que as demonstrações 
contábeis são elaboradas com decisões que buscam, por exemplo, aumentar o nível de 
consistência das demonstrações contábeis. Em outras palavras, o comitê de auditoria tem uma 
atuação interna que contribui positivamente para intensificar o nível de comparabilidade de 
demonstrações contábeis de uma mesma empresa ao longo do tempo. 

Para além das contribuições teóricas, os resultados desta pesquisa também contribuem 
na perspectiva prática. Essas contribuições tangem aos investidores e credores, ao evidenciar 
a existência de um comitê de auditoria, associada a um maior número de membros e com 
experiência na área financeira, especialmente ligadas à contabilidade, tendem a favorecer a 
elaboração de demonstrações mais comparáveis ao longo do tempo. Demonstrações mais 
comparáveis ao longo do tempo podem ser utilizadas pelos investidores e credores na tomada 
de decisões, mais precisas e com menor nível de risco associado, que estão relacionadas à 
alocação de recursos financeiros em forma de investimento ou empréstimos e financiamentos 
em uma determinada companhia. 

Os avanços na perspectiva prática também alcançam órgãos reguladores, como a 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM), pois mostra a importância de políticas regulatórias 
que assegurem a existência de comitê de auditoria independente e composto por membros 
com experiência profissional na área financeira, especificamente em contabilidade. Assim, 
tais características contribuem para o aumento da comparabilidade e tornam as demonstrações 
contábeis instrumentos mais efetivos na redução da assimetria informacional. Por fim, os 
acionistas também podem ser beneficiados com os resultados desta pesquisa, visto que, 
embora a implementação e a manutenção de um comitê envolvam custos para a própria 
organização, sua atuação tende a tornar as demonstrações contábeis mais úteis e comparáveis, 
permitindo assim aos acionistas um acompanhamento mais preciso das atividades e do 
desempenho da companhia. 

A presente pesquisa não foi isenta de limitações, uma vez que não foram avaliadas 
todas as características do comitê de auditoria, tais como independência, formação acadêmica 
dos seus membros, nível de experiência profissional e a idade fatores, nas quais tendem a 
exercer algum tipo de influência no comportamento dos membros e, consequentemente, no 
desempenho das atividades atribuídas ao comitê de auditoria. A partir dessas limitações, 
sugere-se que estudos futuros possam se debruçar sobre os reflexos de características do 
comitê de auditoria relacionadas no nível de comparabilidade das demonstrações contábeis, 
ao considerar as suas duas dimensões existentes: (i) intertemporal e (ii) entre empresas. 
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